
.10 E consagraram as suas armas no templo do seu 
deus, e pregaram a cabeça no templo de Dagon.

11 Como os habitantes de Jabes de Galaad ouvis­
sem isto, a saber, tudo o que os filisteus haviam feito a 
Saul,

12 juntaram-se os mais fortes deles, partiram, e 
tiraram os cadáveres de Saul e dos seus filhos: E os 
trouxeram a Jabes, e enterraram os seus ossos debaixo 
do carvalho, que havia em Jabes, e jejuaram sete dias.

13 Morreu pois Saul por causa das suas iniquida­
des, porque tinha prevaricado o mandamento que o Se­
nhor lhe tinha pôsto, e o não tinha observado: Mas até 
também consultara uma pitonisa,

14 e não pusera a sua esperança no Senhor: Pelo 
que o matou, e transferiu o seu reino para Davi filho 
de Isai. (1)

C a p ít u l o  11

DAVI SAGRADO REI DE ISRAEL. CÊRCO DE JERUSALÉM. JOAB
GENERAL DOS EXÉRCITOS DE DAVI. NOMES DOS MAIS
HOMENS QUE ESTAVAM COM DAVI.

1 Congregou-se pois todo o Israel com Davi em 
Hebron, dizendo: Nós somos teus ossos, e tua carne. (1)

2 E já muito dantes quando ainda reinava Saul, tu 
eras o que capitaneavas, e conduzias a Israel: Porque

1 Paralipômenos 10, 10-14; 11, 1-2

(1) NÂO PUSERA A SUA ESPERANÇA NO SENHOR — Não 
só foi descrente de Deus, como se mostrou confiado no demónio, que 
consultou na pessoa' da pitonisa. Scd fisus est diabolo, quod appa- 
rebat e x  illa consultatione Pythonissae. Lapide.

(1) TODO O ISRAEL —  Há aqui uma ampliação; deve en­
tender-se esta frase neste sentido: “Reuniram-se todos os comba­
tentes dç cada uma das tribos”. (Lapide).
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a ti clis.se o Senhor teu Deus: Tu apascentarás o meu 
povo de Israel, e tu serás o seu príncipe.

3 Todos os anciãos de Israel pois vieram ter com 
o rei em Hebron, e Davi fêz concerto com êles diante 
do Senhor: E o ungiram rei sôbre Israel, em conformi­
dade da palavra do Senhor, que êle proferira por bôca 
de Samuel.

4 E marchou Davi, e todo o Israel para Jerusa­
lém: Esta é Jebus, onde estavam os gebuseus habitantes 
do país.

5 E disseram os que habitavam em Jebus a Davi: 
Tu não entrarás aqui. Mas Davi tomou a fortaleza de 
Sião, que é a cidade de Davi,

6 e disse: Todo o que primeiro matar um jebuseu 
será príncipe e general. Subiu pois primeiro Joab filho 
de Sarvia, e foi feito príncipe.

7 E Davi habitou na fortaleza, e por isso se cha­
mou cidade de Davi.

8 E edificou a cidade no seu contorno desde Melo 
até a outra extremidade, e Joab reparou o resto da ci­
dade.

9 E fazia Davi progressos adiantanclo-se e forta­
lecendo-se, e o Senhor dos exércitos era com êle. (2)

10 Eis-aqui os principais entre os homens fortes
de Davi, que o ajudaram para se fazer rei sôbre todo 
o Israel, segundo a palavra que o Senhor tinha dito a 
Israel. \

LI Eis-aqui o número dos valentes de Davi: Jes- 
baao filho de Hacamoni príncipe entre trinta: Êste le-

í  Paralijpômenos Í l ,  3-11

(2) E O SENHOR DOS EXÉRCITOS ERA COM ÊLE —  Por­
que vivia na observância da lei. de Moisés, trabalhando para glori­
ficar o Senhor e engrandecer o povo de Deus, cujos destinos se 
ligavam com os seus.
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vantou a sua lança sôbre trezentos que feriu de uma só 
vez. '

12 E depois deste Eleazar aolita filho de seu tio 
paterno, que era entre os três poderosos.

13 Êste se achou com Davi em Fesdomim, quando 
os filisteus se ajuntaram ali para dar batalha: E o campo 
daquele lugar estava cheio de cevada, e o povo tinha fu­
gido dos filisteus.

14 Èstes se tiveram firmes no meio do campo, e o 
defenderam: E tendo destroçado os filisteus, deu o Se­
nhor uma grande prosperidade ao seu povo.

15 Desceram porem os três dos trinta príncipes à 
rocha, onde estava Davi ao pé da caverna de Odolão, 
quando os filisteus vieram acampar-se no vale de Rafaim.

16 E Davi estava no presídio, e uma guarnição de 
filisteus estava em Belém.

17 Davi pois sentiu uma grande sêde, e disse: Oh! 
se algum me desse água da cisterna de Belém que está 
na porta.

18 Logo êstes homens atravessaram pelo meio do 
campo dos filisteus, e tiraram água d.a cisterna de Belém, 
que estava à porta, e a trouxeram a Davi, para que be­
besse: Êle a não quis beber, mas antes a ofereceu em 
libação ao Senhor,

19 dizendo: Longe que eu tal faça na presença do 
meu Deus, e que eu beba o çangue destes homens: Por­
que me trouxeram água com perigo das suas vidas. E 
por esta causa a não quis beber. Isto fizeram êstes três 
valentíssimos.

20 E Abisai, irmão de Joab, êle mesmo era o pri­
meiro dos outros três, e êle levantou a sua lança contra 
trezentos que matou, e êle mesmò era o mais nomeado 
entre os três,

1 Paralipômenos 11, 12*20
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21 e o mais notável de entre os três segundos, e 
seu chefe: Todavia não igualava aos três primeiros.

22 Banaias de Cabseel filho de Jojada, homem va­
lentíssimo, que se assinalou em grandes feitos: Êste 
matou os dois Ariéis de Moab: E êle desceu e matou 
um leão no meio de uma cisterna em tempo de neve. (3)

23 Êste matou também um egípcio, cuja estatura 
era de cinco côvados e tinha uma lança como o órgão 
de tear dos tecelões: Desceu pois contra êle com uma 
vara, e lhe tirou a lança que tinha na mão: E o matou 
com a sua mesma lança,

24 Estas coisas fêz Banaias filho de Jojada, que 
era o mais afamado entre os três valentes,

25 o primeiro entre os trinta; todavia, não igua­
lava os três primeiros e Davi o admitiu ao seu con­
selho.

26 Porém os mais valentes do exército eram Asael, 
irmão de Joab, e Elcanan de Belém filho de seu tio pa­
terno,

27 Samot de Arori, Pleles de Faloni,
28 Ira de Técua filho de Aces, Abiezer de Anatoti,
29 Sobocai de Husati, Hilai de Aó,
30 Maarai de Netofati, Iieled filho de Baana, de 

Netofati,

1 Paralipómenos 11, 21-3Ô

(3) OS DOIS ARIÉIS DE MOAB — Pretendem alguns sábios 
descobrir na esteia de Mesa uma alusão a êstes Ariéis, porém, Be- 
gundo as melhores opiniões, êste parecer carece de fundamento. A 
palavra Ariel, etimològicamente considerada, significa leno de Deus, 
ou seja grande leão: por isso S. Jerônimo também verteu desta ou­
tra forma: Percussit duos Ícones Moab. E estas palavras estão aqui 
empregadas em sentido próprio ou translato? Divergem os in­
térpretes; uns querem que Be entendam no sentido próprio, outros 
por dois homens de extraordinária fôrça e bravura, outros, duas 
fortalezas.

— 447 —



31 Etaí filho de Ribai de Gadaat, da tribo de Ben­
jamim, Banaia de Faraton,

32 Hurai da Torrente de Gaas, Abiel de Harbat, 
Azmot de Baurami, Eliaba de Salaboni.

33 Os filhos de Assen gezonita, Jonatan filho de 
Sage de Arari,

34 Aião filho de Sacar de Arari,
35 Elifal, filho de Ur,
36 Efer de Mequerat, Aía de Feloni.
37 Hesro do Cannelo, Naarai filho de Asbai,
38 Joel irmão de Natan, Mibaar filho de Agarai,
39 Selec de Amoni, Naarai de Berot escudeiro de 

Joab filho de Sarvia,
40 Ira de Jetrei, Gareb de Jetrei,
41 Urias heteu, Zabad filho de Ooli.
42 Andina filho de Siza da tribo de Rúben chefe 

dos rubenitas, e com eles trinta:
43 Hanan filho de Maaca, e Josafat de Matani,
44 Ozia de Astarot, Sarna, e Jeiel filhos de Hotão 

de Arori,-
45 Jediel filho de Samri, e Joá seu irmão de Tosa,
46 Eliel de Maumi, e Jeribai, e Josaia, filhos de 

Elnaem, e Jetma de Moab, Eliel, e Obed, e Jasiel de 
Masobia.

C a p ít u l o  12

LISTAS DOS QUE SE AJUNTARAM A DAVI, DURANTE A PER­
SEGUIÇÃO DE SAUL, E DOS QUE VIERAM DAR-LHE A IN­
VESTIDURA DE REI EM HEBRON DEPOIS DA MORTE
DAQUELE PRÍNCIPE.

1 Êstes também vieram achar-se com Davi em 
Siceleg, quando ainda fugia d,e Saul filho de Cis, os quais 
eram homens fortíssimos e excelentes guerreiros,

1 Paralipómenos 11, 31-46; 12, 1
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